
J I o ' X H t i M iércoles 29 fle Ju n io  Y!© 1898. * k . » í b :

B H t pcrUHH&t a i e s iM tw ,  a m m a  s»¡B<jy¡scsc!B»«3 cmI9*e9,ctif«f*ss cpf-isg*,' « sídou.'r <m í (teastoiiasíá íflícs'és, «feStfisto ssscteSfcWfíSfc sí éflfeete, te e;v»*;SíáRá ’j  ,̂c:¡" 'e'.; «Mcríajeí «s i» «iegítoasí. l<s¡fM *j«»WtefíV«&so •? «gesten"-;*. *:;•pí«wU-fl raw í̂itóít!» 9 prejKWettaa «íe «tu & £«#  par «s>*ttQk:..- J m ü ;¿¡ 
rSm IéjSw, s¡ íWtffesSsRte ¡fc ía '&&&&** p 6* & l ? i fe:;».; ji ¿ft

; ta t o r s n s ,  íséta loó tam as, igOsii ¿as cpi&wíMfejdf», fófer «5 tfivsnta* ir» 1 .-:.9»¿es j í5(ts* feo eajÉtoe, et»í».-i (S« &a£g e m m 'S í 'h  t a n  n sĝ t̂ós ¿ escalfe. a a
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&£, §&&&£& a £  §&& ¿Sñ  el 2esS© h« k  Fe&ÉSSsas: fiel 1 , y  9 ,. fe  ?s»Ha las p esases ee^aieB^
H M í M Í i j

# í S 5 S í 0 6 í ú 8 5 H ¡i 
f  $ H 8w M

8 a »<
IBS» íw pepííss  & g &

8 8 8 ¡Jj.é ü.í i  S t  - I r f f.

i 8m®&9z $ m% 
& 8 S 8 tó 3 s  |5RS® r 
B ASBamRi iBa

ii i e *!%ii

S£¿ a i estesBij ise» a a  sá sa sa ^ s . ¿ l5̂ s  gstUS?M8|8Boeíiato eisBeSal  ̂Ss pe«a».kf m  mba&gr-J& 
t ^ a  a®, • n * e o o „ .. * - • p a * *

r¿m

Wwmp r- ^ á m rn m m m ^
% m m  n e o  B u  m c 5» ' ^ íí®&aaa?ss « Sasprfmtóa ás Stm Semri fs

t m i r i i i  ® .á ^ R m
&S¡.y.?áix«3 sasaw s .*  4aí ¿i-a, S ¿sstó.s £$* ® cjs mvim'' 

t i ,  SS i4¿ ée mea$mt«rlamf i  fstaeta

summm ¡?¿í¡Li&ü£m)&*2%5m»
lalE^JI B HQs&tag ais «ft U  ^

m  '*& S $ W 8  síM ^ s! fesgifiEs f e  k  $ ik > 8 é ) fá iV ü ’< &  ’s á  h  Ss® ÍÜegu
m rntfM  3 » 4 sé3 au es8®®SÉs®¡toB iftUMassi Baisa 

s f a  fe m m  Se  SS »a@stss ¡Mxjq m  f e  V  §  a B W  y  Su® W
®s 1» bíwwí^ k Í  3 » ¿ s  s s  k  S f c t e »  s g ^ B S a i s  «̂•rfímíftftesŝ iíâ fcía? á»§ ¿ ti &¿ gáSSfesJ «aess fe 8ssS&s iai ĝeSt8tCe&§
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S u  Podro.
01aSs el saafco mU símpátioD dal cielo.

S ^ a  J u a n  goza m'*a ias au ras de la po­
p u larid ad ; San  P a b lo , adquirió m ás fam a  
c a tr e  los «ábioa como oraaor o lo cu e n ts; loa 
E v a n g e lis ta s  io fliy e r o n  m ás d irectam en te  
con sus e scrito j en la s  g e n e ra cio n e s p o s te ­
rioras á Ja s a s ;  pero n ia g a a o  de olios in s ­
pira k las g e m a s  ta n ta  s im p a tía  com o San  
P e d ro.

L a  icon ografía  nos Se represen ta d s u na  
m a n e ra  a g ra d a b le . A  d ifaroncia da S a n  
P a b lo , que aparece como u a  hom bre bata  
llador con un form idable m andoble e a  las 
m an o s; de S a u  M a rco s, que ilav a co n sig o  
nn iaon, com o si fa s s e  u n  dom ador de fia ­
ras; de S a n  L ú e a s , á q u isa  acom p añ a un  
á g u ila  como si sa ejaroitaaa en ía ce tre ría , 
y  de San J u a n , q a a  le p in ta n  co a  un toro 
cu al g a n a d e ro  d<a rases b ra v a s , & d iferencia  
de to lo s  e sto s, S a n  Pedro se nos ap arece  
como u n  a n s ia n ito , con !& ca b a za  c a ív * ;  
blanco el e sc a lo  cabello que le r e s ta , el 
rostro llano de b ra d a d , y  e a  las m anos h a  
llav es del P a ra ís o , com o p ara in d icarn os  
que para entrar en mi® glorioso lu g a r  ea 
preciso estar i  b u en as con él.

B ate ca rg o  de co n serje  de la G lo r ia , y  la 
bondad in gé n ita  dei sam o , han  hach o que 
acarea de bu vid a ea esta m undo y en el 
otro se h a y a n  m ultiplicado las an écd o ta s.

D ejan do ap arte las que n os refiere ia B i ­
b lia , talas com o el a cto  de v a lo r heróico  
llevad o á oabo por el s a a to , cortan do a n a  
oreja á M aleo, soldado de io s que ib a n  á  
prender á J e s ú s ,  y  aquel otro acto da p r u ­
d en cia , en  q u e , por t@mor á que le ocurrió* 
ve algu n a  d e sg ra cia , n egó conocer á J a s u -  
oristo n i per de loa da su s e c ta , cuando la  
g e n te  de ca sa da Pilatoa se  lo p regu n tab a: 
aparte de é sta s, se cu en ta n  m u ch ísim as  
an écdotas de la v id a  da Sim ón  B ^ r -Jo n a a , 
que este era el nom bre do P ed ro an te s qu»  
C risto  le  con firm ara.

— V *m o a  á v e r , Podro, c u e s ta n  que le 
dijo u a día el S a lv a d o r, ¿qué p la n ta  ó á r ­
bol q uieres que dó dos frutos? stestoy d is ­
puesto A concedértela.

— S e ñ o r, la h ig a a ra .
— Concedido lo tie n e s, dijo b ondadosa­

m en te  Je s ú s .
Y  esta es la razón de por q u é , sólo la  h i ­

gu e ra  en tre todos lo s á ro o le s, dá dos fr u ­
tos d istU to »  y  en d istin tas é p o ca s.

U i a  de las cosas que m ás iu fla / o ro u  en  
la bondad do S a n  P * d r o , íu é  u quaiia oono- 
oida respuesta d$ C risto  respe-no al perdón  
de los pecados.

— S m o r , p reguntó P á d ro , ¿ou án taa veces  
p erd o aaré  ai qua p icaro? ¿L o  perdonaré  
•ieieV

—-BJn verd ad  ia d ig o , respondió J a s a s ,  
q u e uo aóio nieta, sino se te m a  v sc a s  siote.

Por eso S a n  P ad ro perdona sie m p re , y  no 
h a y  m edio de que se en fad e con n .id i«.

L o s  d isg u sto s qua ha pasad a á las p u e r ­
tas dal oieio, para re cru za r á ge a te a  in ­
d ig n a s  qua q uerían  e n tr a r , son in n u m e­
ra b le s .

B a a ts s , u su reros, fra ile s, m a gistra d o s, 
praaiieüt<ja de O o n a tjo , arzo b isp o s, una  
infinidad da g e n te s  quo pensaban tener da- 
recüo al oieio par su  ü ip o creiía  ó por aa  
posloton en esta v id a , sa h a n  enfad ad o coa  
S ¿ n  P sd ro  porque éste se v ió  ob ligad o á 
rachazanoa de u  m orada oaiestial.

Y  á v aca s ü  buen santo roviate s a i  n e ­
g ativ a» co a  in g e n ió la s  frase s.

L le g ó  una noche au aiina llam an do apre* 
a a r a U m a n te  á iaa p u ertas d el cielo .

— jA b rid m a , por D io s, herm an o! d ecía . 
— ¿ Y  qué m éritos a le g ta  p ara en trar  

aquí? preguntó 3 *n P a d ro .
— j H i  sido casadul
— V a y a , p u es, en ton ces, e u tr a , qua ya  

h a s pasado tu p urgatorio  a a  i*  otra v id a,
Y  aconteció que oyó e a U  dialogo otra a l ­

m a que iba d e tr « s, y  p ara con m over m ej )r 
al santo g u a rd iá n  de u  G lo r ia , dijo:

— A brid m e á  m í, señ or, que fu i QMado 
dos v ece s.

— ¿ i  tí? reipondió in d ign a d o  S a n  Pudro. 
M arañ a, m arch a, que el cielo no se ha he- 
p tu  para loa ton tos, Y  am y a já n d o le  c o i  n a

poquito de e n e r g ía , le dió con la p uerta
lar? n arice s.

B u  otra o s a s io n , u n  e io r ib a a o , que 
oasualidad hr.bia e strad o  eu el c ie lo , s i ­
gu ie n d o  laa tretas d el oficio, 09 a tre v ió  6 
p re gu n ta r i  S a n  Pedro si to io a  aq u e llo s  
j  ¿rdiaea y  p alacios en cantados q u e habia  
on la  G lo r ia  oataban in scrito s  ©a @1 r e g is ­
tro de h ip o te ca s.

N o  h a y  que decir qua el escribano fué  
expulsado ia m o d ia U m e n te  d el o ía lo , d on d e  
no h a vu alto  i  e n tra r a in g a n o  otro de e s ta  
profesión.

E l  nombre de Pedro a b u a d a  en  todas  
p arte s y  en todos los id io m a s.

D e s d e  el in fie rn o , donde p ara te n e r un  
Pedro q u e oponer a l P a ir o  de la  G lo r ia , 
eoloaó S a ta n á s  á P ed ro B c to r o . h a sta  P ie -  
rrot, ai popular b ailarín  da la p a n to m im a , 6i nom bre de P ed ro lian a in fin ito s  califica- 
tiv o s y  apiioRcíones.

E l  re y  P e rica , Pedro U r d e m a la s , P erico  
el de ios P jlo ts a , Pudro f ía r e d a , P eriqu ito  
E n tre  ella s, el tío P e d ro , n o m b ra fum oso  
ea h  h isto tia  de fiip a ñ a , a d e m á s da loa r e ­
y e s  de A r a g ó n  y  O a s til!* , que m  llam aro n  
P ed ros, son tipos co n o cid ísim o » de todos.

U ltim a m e n te  hubo otro P e r ic o  céleb re, 
Perico Mangúela, que por cie rto  h a cread o  
e sc u e la , pu«s s i  los P e rico s e sca se a ra n , 
q u a no e sc a s e a n , los m a n g u a la s  a b u n d a n  
por todas partea.

F e r n á n  S o l .

ía celebración da la an im ad a rom ería á la 
fuente G ra n d e , rom ería qu§ h oy tiene iu ga r  
y  á la cu $ l a cu d e n  m u U iiu d  da veeinoa de 
la  v e g a  de G ra n a d a  y  h asta de esta ciu dad.

E l cu ad ro da s ie g ria  que se desarrolla ®n 
loa olivares p róxim os ¿ la  F u e n te  es in d es­
criptible y  pintoresco, s e g ú n  acónteos en  
todos aquellos q u a tisn sn  por base y a su sto  
de com posición lá ju v e n tu d  fe liz , que n i fija 
la atención en tristes m em orias de a y e r , ni 
aa preocupa del m añ an a.

¡Oóm o resu ena el an ch u roso cam po con  
los ca n ta re s, y  cóm o al am paro del árbol de 
la  paz se  reún en  iaa fa m ilia s , sa  im p ro v i­
san  corros y  bailea y  óyese ia fresca Voz 
q u e entona ca n ta r  sentido y  la g u ita rra  que 
dá al aire sua acantos de lim pidez s in g u la r , 
trayendo á la m em oria seren atas de a n ta ñ o , 
a l airs  libre, cabe el señorial oastillol

Todo e lb  m e paraca bien y e s , eu r e s ú -  
m e a , la  tra d u cció n  del respeto qu® insp ira

iEsta ha sido la única yeataja que hemos sacado 
de la huelga! Luis TABOADA.26, junio, 92.

C 3S » £ t í a a .  D ;,b ie n io  extinguirá©  el30 de! p rassn ta m e3 loa créd itas p 3rm »« 
nontea p ir a  com batir la filoxera y  la U n »  
g o s ta , y no r e a o v ín d e s e  en el próxim o p re ­
supuesto, por razón de U s  aoonom ías, c e ­
sa rá n  desde dicho día h  com isión a m b u ­
la n te  d© defonsa co n tra h  filoxera en 1# 
provínola de G ra n a d a  com puesta de un  
in ge n ie ro , un perito a g ríco la , dos c a p a t a ­
ces y u a  e scrib ío ste .

D e  L im a r e s  á  A l m e r í  a. S e g ú n  ca rta
de M a r s e lla , aa están haciendo los prepara* 

el veaerabl©  S a n  P e d r o , el v eh em e n te  d is - {{vog neaesarios para el desem barque d® lo i  
cípuio da Ja s ú is , el portere del cíelo; mfcs prim aros w a g o n e s  que h a n  da form ar los 
¿porqué las m o z a d a s  acostum bran ech ar tM M g baiastro de la linea de L in a re s  á

La fuente Grande k iiíacar.
T ¡ e n e  e i  i n v i e r n o  s o l e m n e s  c o n m e m o r a ­

c i o n e s ,  y a  r e l i g i o s a s  y a  i n s p i r a d a s  e n  e l  
c a i t o  á  la  t r a d i c i ó n ,  p e r o  e a  í a d u d a b l e  q u e  
r e v i s t e n  c a r á c t e r  d i f e r e n t e  d a  l a s  q u e  fa s*  
t e j a  ©i v e r a n o ,  p r ó d i g o  d e  a l e g r í a ,  f o c a n d o  
e a  r a a d a l a s  d a  v i d a  q u a  s e  d e s b o r d a  y  s a ­
t u r a d o  d e  m a y o r  p r e s t i g i o ,  a c a s o  p o r q u a  e! 
o r n a m e n t o  d e  f h r e a  y  f r u t o s  f - j r m a  n m  e s ­
p e c i o  d e  a d m i r a b l e  n i m b o  úg  í a  e s t  . c io a  
eístiv&S.

E l  d í a  d a  h o y  f i g u r a  e n t r a  lo s  p r a d i l e o t o s  
d e  e a t j s  m s a a a  a o r á s a d o r a a  e n  lo s  q u e  io s  
c a m p o »  a p a n c a n  coca i a a  m a c c h a s  d e  o r o  ü e  
Ia a  e r a s  d o n d e  g i r a  e l  t r i l l o  y  e l  y a r d a  d e  loa  
á r b o l e s  c a n t a í l e a  á  i o s  r a y o s  d e l  so !  y  s o n  
m á s  a n h e l a d a s  lo s  a g u a s  d e  i o s  m a u a n *  
t i a l e s .

G u a n t a  l a  p r o v i n c i a  d a  G r a n a d a  p r i v i l e ­
g í a n o s  p m j s a  e a  io s  q u a  i a  n a t u r a l e z a  h a  
a a r r ^ r a í i d o  s u s  d o n e s  y u a o  d e  a q u e l l o s  e s  
l a  f a s a t e  G r a n d a  d e  A l f a c i r ,  e m p l a z a d a  a l  
p i ó  d a  i a  s i e r r a  d a  e s t a  n o m b r a  q u ? ,  á s p e r a  
y a d u s t a ,  f i a g e  p r o l o g a r  la  l i n f a  m ó v i l  y  q u e ­
b r a j a  o a  m i n a r a s  d j  g i o b o a  d a  l í q u i d o  c r i s ­
t a l ,  o c a s i o n a d o s  p o r  e i  m o v i m i e n s o  d e  U s  
R g u a a  q u e  b r o t s ú  d e l  s u a i o  y  l l e v a n  á  l a  s u ­
p e r f i c i e  a u  ¡ ü f i a e a o ' a .

D . f u n d e  s i  c a u d a l  d a  l a  f a e u t a  p l á c i d a  
f r a s e a r a  y  d i r í a s e  q u e  a n t e s  d e  v a u i r  a  G r a ­
n a d a  e a i v a n i o  n a c o s  y  v a r i c a e t o s  q u i e r e  
« m b e l i o c e r  bu  c u n a  y  m o d e r a r  l a s  c á l i d a s  
b r i s a s .

R e f i e r e  l a  t r a d i c i ó n  q u e  c u a n d o  a p a r e o i e  • 
r o n  lo s  á r a b e »  e a  e s U  t i e r r a  o b s e r v a r o n  e n  
e l  a g u a  d e  u a o  d e  i o s  a r r o y  a  q u a  f e c u n d i ­
z a n  i a  v a g a  d s  A l f a o a r  e x i u i s i t o  g u s t o ,  d i s ­
t i n t o  d e l  q u e  a f í j c t a b i ü  l a s  d e  o t r o s  m u c h o s  
o á u c a s  c u m p l i d  i r e a  d a  i d é a t i c o s  f i a e s  e n  
a q u e l l o s  n e r m o í o s  c a m p o s .  S a p r e n d i d o s  d e l  
d e s c u b r i m i e n t o  i n d a g a r o n  m i s  t ) d a v i a  y 
a d q u i r i e r o n  l a  e v i d e n c i a  d e  q u e  e l  a g u a  e n  
c u « i t i o a  e r a  m e d i e i a a  e f l i a z  p a r a  d i f e r e u t e a  
d o l e n c i a s ;  y  d e  a q u í  ia v e n e r a c i ó n  e u  q u e  
f u é  t e a i d o  e l  m a n a n t i a l .

O j u p a  e s t a  u n  s i t i o  p l a c e n t e r o  q u e  i n s ­
p i r ó  &i v i a j  3 ro  E b a B  i t h u t h a ,  a l  v i s i t a r  G r a ­
n a d a  p o r  ¡os a ñ o s  1 3 60  h  d  i s o r i p o i o n  q u e  
c o p i a m o s :

“Ain Abdxmai (i Fuente de las Lágirmas 
e s  u n o  d e  lo s  p a r a j e s  m á s  e n c a n t a d o r a s  d e  
G r a n a d a  y  a ú a  d a  to d o  e l  o r b ? ,  s i t a d o  u u  
m o n t e  a m e n í a i m ) ,  c u b i e r t o  d s  h u e r t a s  y 
v e r j e l e s . , ,

O o m p te s a  s n  p a r t í  e s t a  b r e v e  m e n c i ó n  
E b a  A l j a t h i  a ñ i d i e n d o  q u a  e f i e  s i t i o  h a l l á ­
b a s e  a l  p i é  d e l  m o n t e  A i f a h a r ,  n o y  A l t e a r  
y  a r a  n o t a b l e  p o r  au t e m p l a d o  a m b i e n t a ,  
s u s  d e l e i t o s a s  h u s r t a s ,  s u s  p e r f u m a d o s  j a r ­
d i n e s  y  s u n t u o s o s  a p o s a a t o s

f i o r s s  e n  e i  a g u a  s e r e n a  y  p u r í s i m a  d o  1*
f u e n t e ?

L o  i g n o r o ;  y  s i n  e m b a r g o ,  a p o s t a r í a  c u a l ­
q u i e r  c o s a  á  q u e  U  p r á c t i c a  v a  a p a r e a d a  
c o n  n n  e o n t i m i © £ io  d e  a m o r .

N ;»da  t a n  n a t u r a ! .  E l  a m o r  e s  a c t o r  e s e n -  
o i a l í i i m o  d e  l a  e x i s t e n c i a  y  e n  l a s  p r o f u n ­
d i d a d e s  d e !  p e n s a m i e n t o ,  lo  m i s m o  ^ q u e  ©n 
e l  e s c e n a r i o  g r a n d i o s o  d a  l a s  c a m p i ñ a s ,  i m ­
p e r a  y  s u b y u g a .

F a l i c e s  m o z a s ,  r e n d i i l e  t r i b u t o ,  p o r  q u e  
l a  l e y  d i v i n a  a s í  lo  o r d e n a .

A h o r a  s e i s  a s p i r a n t a »  k n o v i o ,  l u e g o  le *  
r e í a  c a s a d a s  y  m a d r e s  d o  f a m i l i a  y  p o r  ú l ­
t i m o . , .  s e r e i e  s u e g r a s .

A u g u s t o  J E R E Z  P B R C H S T .
i» w**̂ov.®MyWn»

D E 3 P U S S  D E  L A  H U E L G A .
Por fin ha terminado la huelga de los telégrafos...

¡ ¡Ya era tiempo!
E q todos estos dias nadie hablaba més que de m a­

nipuladores, aparatos, signos y contraseñas.
Habí i personas q u )  defendían la actitud de los hu e l­

guistas, con el mismo interés que si los hubieran d a ­
do á luz. Otras, en cambio mostrábanse ind ignad ís i ­
mas como si con la interrupción telegráfica se yiesen 
privadas del natural sustento.

— ¿Pero á Vd. qué le importa? les decíamos.
— ¿Oó oo que nó? Figúrese Yd. que mañana se me 

ocurre poner un telegrama.
-  ¿Tiene Yd. familia en provincias?
— No tengo absolutamente ninguna, pero la puedo 

tener de un momento a otro, y sobro todo me da m u ­
cha rabia ver que se sublevan los subalternos contra  
los poderes couslii uidos. Mire Yd. yo soy oficial 8.° de 
Administración civil y jamás me he atrevido á levan ­
tar los ojos delante de mis superiores gerárquicos. 
Tuvo yo un jefe en Logroño que me pegaua to ja s  las 
mañanas en la cabezi con ua  cuadradillo, porque de- 
cí» que asi se desahogabi y yo m> le dije uunca la co ­
sa mas insigoiíbanle, por uo fallar á la disciplina. Si 
no respetamos á nuestros superiores ¿á qu iéa  vamos 
á respetar?

H}y lodo ha terminado y los telegrafistas vuelven 
á sudar la gota garda frente á los manipuladores. Ea 
la Central reina la animación y el ruido.

Durante la huelga algunas personas que vivían a le ­
jadas del movimiento moderno han podido co m p ren ­
der las ventaj ss d é la  telegráfica eléctrica y acuden 
ahora á comunicarse cou sus parientes y amigos de 
fuera de Madrid.

—¿Qué hace Vd. aquí, doña Ganara?—p re g u n ta ­
mos á tina señora que se había sentado en la escale­
rilla de la estación.

— Pues h6 venido á poner un telegrama á una am i­
ga que tengo en h iraca ldo , preguntándole cómo se 
guisa el bacalao a la vizcaína, yo uo sé si primero S3 
fríe la cebolla y después el lomite.

-  Respecto del b tcalao sé muy poco.
—Por eso se lo pregunto á mi amiga, y  aquí estoy 

esperando la respuesta, porque me han dicho que en 
cuanto llegue mi telegrama a Baracaldo va un o rde­
nanza corriendo á c isa  de mi amiga y se lo p regunta . 
¿No es verdad?

—Si, señora: es una cosa parecida.
—Son las once y a las doce y media tengo que ser ■ 

vír el almuerzo de los huéspedes; y quisiera poner 
bacalao á la vizcaína, por que me lo !u  pedido un 
S'Tior que tengo en el gabinete y es hombre muy e s ­
crupuloso, porque estuvo empleado ea  U Aduana de 
B r rb t  de Puerco

— Pues espere Yd. sentada.
Ha habido aquí gran especlacion mientras duraba 

la huelga, y los perjuicios originados al comercio y 
aun á ios particulares han sido enormes.- . . . ,  Pero en cambio hemos pasado cuatro ó cinco diasQqü atractivos »tmej*nt95P aompifósáósa ^  Sllbsr qué hace ea París Ntvarro Reverter.

Aliñaría.El mos próximo llogir&n 4 dicho puorto cinco toneladas da cas material.I&u-oi'lpalonas m atrim oniales. Ea vista da Ir consulta elevada á la Dirección General da loa Registros por el juzgado municipal de León, sobre la manera deins*' eribir ®n el registro civil un matrimonio canónico celebrado con asistencia dat juez entre vecinos de etro distrito, al que faé remitida si acia sin que llegara á varificar- ae la inscripción por haber eufrido extra­vio dicho documaato, la expresada Eireo» don, ha resuelto ol asunto con focha 12 dal corriente, estableciendo para casos añilo* • * goa, “qua aoreditado el extravio ea la for­ma qua procedo, se transcriba I r  partida eclesiástica correspondiente en el registro civil da! pasto en qu© se celebró el matri­monio ó en el domicilio d® loa contrayentes si lo solicitasen, consignándose para este fin nota autorizada por el juez municipal del distrito en ouya circunscripción h a y a  tenida lugar el matrimonio, la circunstan­cia de habsr adstüo al acto aquel funcio­nado ó su delegado, cosf jrme al art. 77 del Gó digo eiv l, y i  lo prevenido eu la ins­trucción de 26 da abril de 1839 y  de h a -  bera-a remitido al registro del domicilio d« los interesados el asta qua sufrió extravio, la cusí notase transcribirá también lita* raimen te,„A^zetonaion. §1 du 21 aprehendió la  fu sm  del resguardo de coniuons en el oa» ilej *ü de lo» Y  Jsero3,;uaa arroba da aloohol que fraudaleutamante trataba de introdaoir uaa mujer, i» que se dió y ia faga.So ha pasado el correspondiente parta á ia DoWgacion d6 Hioianda para oajobrar el juicio sdaaiaistrativo de defraudación, b.Autopsia. Ayer ingresó en el oepósito del Ojmjsterio e! cadáver de Eduardo Cruz Feraz, ®i suicida de A ’bolpte.H  >y le sari hioha la autopaia ante el j  uzgado dei Sagrario por loa módicos fo* ranaca d n Francisco Santos y don Manuel Ntraajo.P in a to s  de G tn rd iu  o'.vil, A  pro­puesta dai ten ¿uto coronel de la Guardia civil, 6i Gobarnador ha acordado que el puesto de la lima qua estaba fijado en Buza, ae establezca ea Huesear y qui en Buza parmua^zoa ia esbooara de la primera compañía con un oficial. A Guadix pasa la ofl :in* da la iíaea establecida actualmente en Diezma.Seorganiz^oian suüi Publicadasen ia Colección legislativa del Ejercito la» instrudoioaes parala aplicación de ios de­cretes sobre raofgaaíteoi-.n, ae establece una subinspeósha do $stedíít, a *  y reqaisi- oion en cada capitalidad de distrito, dán ló­sele á Granada la del nú n. 7. ,7Acompaña á las inatracoioaas UQa reía* dion da ío3 regicabntos de reaarva da cabt' lloria, donde han de ser destinado», jr al eoroml y capitán de la plstítUla de cada una de las subíspecciones!, hs-déndoie la  siguiente distribución para G r a n a d a ;.“Granada.—Granada fcúm, 63 ua tenien­te o.ronel y un primir teniente dei id. Ídem número ^ .-M o tril LÚsa, 70 ua



rz’tte*’' atn EL MJF8MS011 D* fiK A M D S -ífwítrf::tiOtÍdem ídem núm. 23.-“ A 1meri» núm. 71 ua comandante y un primer teníante dol idam ídem núm. 9.—Vera núm. 72 un capitán del id. id. aúm. 9.—J aqu núm. 73 un oo- mándente y un primer teniente id. id. nú­mero 10.—Linares núm. 74 un capitán del id8m Ídem núm. 10.Gránada.— Andújar núm. 75 un espiten dsi regimiento reaerva núm. 10.— Málaga número 76 un comandante del id. id. nú* mero 24 y un primer teniente de! id. ídem número 9.— Anteqaera aúna. 77 un ocmsn- daste y un primer teniente doi id. id. nú­mero 23.—Ronda núm, 78 un cftpifcsn del Ídem Ídem núm. 10.Ii&s ouentae da las oorrfidss.Las cuentas da gastos ó ingresos de las corridas del Górpna organizadas por D. R *- moa Gome* Villafrsnca han producid ) «a ia opinión muy buen decto, siendo unánimes los elegios que en todos loa oíroul&s se ha­cen de ia patriótica conducta ásl u ñor Go* m*z.Lsi opinión hs estado acertadísima al ha- car estas apreciaciones, pues realmente ios oírtelas de toros hna sido un) do loa ma­yores atractivos de las fiestas, máx'ma si ge tienen presente las innumerables dificul­tada que h  organización de corridas do primera ofrece en Granada y qua han sido hábilmente vencidas por ol distinguido re­presentante dal Casino que no solo ha em­pleado su actividad y au tiempo oa la eje­cución de los programas sino que Umbiea lis contribuido al regatado ooa algunos miles do pesetas que representan varias partidas de los ingresos oomo ol abono del palco da propiedad del ssñor Gómez, y Isa entr&d&s y localidades p&ra compromisos personales del mismo que han sido sat'a • fechos en taquilla.Aun cuando @1 sacrificio pecuniario del señor Goanz Villafranoa no sigmflqna un esfaerzo ruinoso, para un hombre de posi • clon desahogada como la Buy®, es sin em ­bargo un noble ejemplo digno de imitarse y que mermes desde luego ol apluaao de to- das las personas imparekles, al que uni­mos nuestro sincero parabién, pues sin-ttfóe ganoroso desprendimiento n*d& hubiera aprovechado:^gos pobres enfermos deí hos­pital de Sin J i í f  de Dios i  cuyo beneficio se ha dtstiÜW' el producto da las corri­da», " % v  'Edoenoias. La Gaceta publicó el 25 ansa real órden declarando caducadas tolas las licencias y prórroga» de alias, e«mo«di- das & los funcionarios de h  Administración central y provincial dependientes del mi­nisterio do Hacienda, y disponiendo que todos ellos Be encuentren desempeñando bus respectivos destinos el dia 1.' de julio próximo.Esta red órden se dicta en previsión de ha reformas que será necesario adoptar en el ramo de Hacienda en cuanto so promul­gue la ley do presupuestos para el año económico de 1892 93.Beneficencia m unicipal. Durante la primar?, quincena dal mes actual h*« asisti­do los facultativos municipales a 695 enfer­mos pobres, ds loa'qua curaron 452, siendo bija por crónicos 8, falleciendo 9 y quedan­do en apetencia 224.Autorizaron 561 recatas, pr> eticaron 87 reconocimientos diversos, se hicieron 495 vacunaciones gratuitas y 8 de pago, y por el Dao.Ef.to fueros infirmados 13 expe­dientes, expidió adose 7 certifi cados.También al Decanato ha asistido en el Cerrillo de Maraaenaá-3 enfermos y han sido reconocidas en ol Gabnate do eafer- adundes propias de la mejor, 23 enfermas.L a s  gnfsrm sdadsa y  ios teléfonos. — SI Bulletin International de l l Eléclrici 
té dici que se ha suplíca lo á ¡a administra cioa do Pomerania estuiioailas eufurmí- dades ia facciosas pueden oomuoioarse por medio de los teléfonos pú'oüc.s.Loa partidarios ds esta teoría pretenden que loa górman*3 ó microbios específicos ds ciertas enfermedades, como la tubercu­losis, se alojan en el polvo que recubre ia placa vibrante, y de él pasan á isa personas que utilizan ei aparato.Dí  Isa observaciones realizadas oficial­mente, resulta que no debe atribair3a al te­léfono ningún caso de contagio, sobre todo si se tiene la prses.ación de limpiar todos los diaa el aparato púa quitarle el polvo.Excursiones. Loa Sres. D. Luis Gre< mir, vioeconsul de Francia ea Granada, y los ingenieros Srs?. D. Francisco da Gha- xa», D. Cirios Ssmea y Mr. Pigornet, acom­pañados de nn fotógrafo, han salido para hacer una exploraoioa científica en la Sier­ra Nevada y f Uografl u los adiós mis inte • resantes ds aquella montaña.N otarías, Su el tarrifarlo de'Colegio Notarial de Granada eitán vaca-itcs la de Lubrin, Laujary Motril.Ferrocarriles. Ea todo lo qae resta de año llegará la locomotora hasta Jaca, ea 1» línea de Oaafranc.—Ha sido autorizada la íraafareacia qq

la cosceaion del ferrocarril de Arganda i Colmenar de Oreja.—Uno de estos dias ae abrirá al servioio público la vi» férrea de 8an Feliú de Gri- xola i  Gerona.V iajero . Ha regresado á Granada elExorna Sr. Conde da las Iufantai.E xám enes. Los verificados anoche on la Reai Sociedad Económica dieron el resul­tado qus sigue:
Aritmética mercantil. — Doña Blanca Gutiérrez Hernán lez y doña Isabel Canille­ra O ‘«ti, sobresalientes.
Escuela de sordo •muios — Doña Salomé G&sanova, doña Jotstf* Goazalez Lopaz y don Antonio Moreno Orense, sobresalien­tes.
Piano (primar año.)—Doña Josefa Garés Asearas, sobresaliente. — Doña Mocssrrat Coado Balia, notable.—Doña Pilar Andrale Fo^iafca y doña Marina Deeo D kz, bueno. —Doña Ebaa Sunches a«tr*lla, aprobado.
Piano (segundo año.) — Doña Carmen Msrtioez Su .oda, sobresaliente.
Piano (quinto año.)—Doña Pilar Iglesias da O, Hobresalionte.
Gramática (Castellana. (Segundo carao.) — Premio, doña Gracia Luoena Noguera.Química —Premio, doña Dolores Martin Pe »i.
Escuela de sordo mudos.—Premio, doña Salomó CaflsauYa. Aooeaits, deña Josefa Goazalez Lop^z y don Antonio Moreno Or*r¡8a.
Francés (Primer curso )—Premio, doña Carmen Martínez Suceda. Accésit, doña Labal Rodríguez Rojss.
Ingléi. (Primer curso.) Premio, doña Ana Ooaae B aííü. Acoesit, doña Josefa Conde Balín.Terminados loa exámenes, han dado co­mienzo los ejercicios de oposición* ú. pre' m-o, qao serén distribuidos en lavsolemae apertura dsi curso venidero.11 resultado de ios verificados asioahe, oa ol que sigue:
Pedagogía*-— Premio, doña Blaacp, G u­tierres Hérnandez.
Física —Premio, doña Dolores Martin Perez.
Geografía postal y telegráfica.— Premio, doñi Gr oí» Lu^er-s Noguera.
Gramática castellana (primar curso )— Promi <, D.‘ iScoarnacíuia Rodrigusz Alonso.Primer accésit, doña V/ccata Lorca R e­mara.2 0 accésit, doña Pariflasmion Martínez de Castilla. T*oa uziícares.El artículo 9.° da la ley da presupuestos referente al impuesto sobre los azúcares, qao retiró el 25 ia comisión, ha quedado radsotado de nuevo de este modo:“fíl derecho interior en sustitución del da consumos que pigarin el azúcar yl« gluo m  D»nio8ulare8, aorá do 20 pssat&fl loe 100 kilos.Buzúcar procedaata da las provincias aapsño’as de Ultramar pagará 33 y media peseta» por c&d& 100 kilos.Los azúcares y glucosa de procedencia extranjera pagarán 50 pesetas por igusl unidad de poso.Se autoriza al gobierno á realizar los Goacisrt ’S p'sib’es ooa los produjeras pe- niasularei pou uu periodo que no exceda de cuatro años.S i suprime a las fioultades discreciona­les que el artículo retirado oonoadia al go­bierno paru celebrar sma conciertos, y se le ob !g i á q»n flj3 como base para loa con­venio» ia de 25 tonaiadísdi prodir-cion por hectárea cultivad i, ó e> 5 por 100 da U caña ó ramolaohs empleada en la fabrica­ción dai azúcar:A loa azucaras ultramarinos, cualquiera quo saa su número y polarización, que saan refinados la Peaínaula y «a reexporten, se ¡es devolverá lo qua hubieren pagado en U  Aduana, coa mis an 20 por 100 por ra­zón de mermas y gastos.,,Vaoanfces. Ea ei territorio dsl Colegio N narhl de Granada, se han da provaer por traslaoioa entre los notario? que las solicitan y se hallen en tas condiciones se- ña'adjs ea el artículo 7.* del reglamento ganaral del Notariado, las notarlas daFi- ñaaa y Mitri!, partidos de Górgal y Motril re8p8ctiv^m »nte.Los aipirant^a pretentaráu aua solicitu­des documentadas á la junti direotiva del Gologio, dentro del plazo de 60 dias natu­rales, á contar desie ei siguiente al de la pub ioacioa de la convocatoria ea ia “G&- de Madrid.N oticias m ilitares. Con el ñu daevit.»r pjrja cíoí á loa jefe? y oficiales que so ratirea dsl Ejército a ch í dispuesto qu» al causar baja aqaa íoí á qai-iaes se conce­do boaifiiaaioa del tercio de su sue do por . U.tram r̂ ae las ex oiia por los respectivos cumisarioa da Guerra si ce?a por duplicado, 

\ coa 6: fia do remiúr un ejemplar i  iaa ca- i jas de U f provincial d̂  Uitr£mir por doede deb  ̂ «faotuaráo el abono y el otro á ia Jun­

ta de claeeg pasivas dala Pcníaaula.—L** real ordaa do 26 da diciembre da 1890 qus señóla la situaoioa de reemplazo á los individuos del cuerpo auxiliar de ofi­cinas militaras, com) «mpleadoa polítiooa- miiitares, se ha hecho extensiva á todos los individuos del personal del material da arti lería.—Como medida da carácter generales ha dispuesto qae la a?guuda toma da razón de los reales despachos, casado eu 'a pri­mera se han satisfecho loa derecha co­rrespondientes, sa haga sin gr&vsmon de niagúü género.
Horrible asesinato.En Jayeaa se h» cometido ua bárbaro asesinato en ia persona de Antoaio Alvaraz Muñoz.Vivia ésta en uaion de su muj »r y cuatro hijos, en el iniieado pueblo, dedicado al oficio de gapatero, Sa Farnes, pueblo quo dista unos dos k lómetra» y medio dsl ante­rior, vivh otro z.npataro liamíido Francisco Haete Neto, qai«a no podía ocultar su ó lio á Aivarez, en razón á qua éste surtía da erizado á la mayor parte de loa vaciaos de Fornes.U ad ia sn q u ela  mujer de Alvarez faé á este ú timo pueblo á entregar usos pares de zapatos que su murido hab.a hecho por encargo de algaaos da aua c lentes, llegó á au colmo la iadignacioa que Haete sentía contra su rival, y decidió tomar venganza, no ooarriéndosole para alio otra cosa que salir al oamíno y acechar á la pobre majar, á quien maltrató bárbaramente, producién­dole varias contusiones.H >cha la oporuoa deaaucia sata el juez muaioipzl de Jayena, éite, próvio el opor­tuno juicio de faltas, dicté sautaocia coutca Haate, qu\®a apeló anta el juzgado de ins- truooiou da Albama. Ssñaloaa para la viata ol día 20 dal corriente, ea cuya fecha sa­lieron para Aíhama Aatonio A  varsz y su mujer Josefa Raíz Jiménez, ooa animo de GumptimeaUr la citación dal juzgAdo.Habrían andado loa doa esposos poco mafs de la mitad dal oamino, cuando ai pa­sar junto 4 un aspoao boaqaaci io de cha­parros, sonaron dos detonaciones, cayendo el Antonio Aivaraz al suelo mortalmonta herido.El w eso r, que no era otro que Fran­cisco Haete, ua ió le au escondite al var á su riv&l en al sueio, se arrojó uabre él, y, con más ena*.ñamieato qua una fiara, mu­tiló el cuerpo del infili* Alvares, valién­dose para ello da uaa a ta cuchilla.Entre tanto, Joaaf* Raíz gritaba oon la mayor desesperación, pidiendo socorro en madio de aqael dssiorto. Nadie acudió ea sa auxilio, tías lamaatji solo ooasiguieron llamar sobre si la atención dsl fsroz y bár­baro asesino qae aún no había satisfecho au sed de venganza.Con las minos ensangrentada» y lle­vando aún en ellas las mismas armas oon que asesinó ai marido, corrió tras la pobre mujer, sin dejar de yerasguirla, hasta qae se interpusieron unou leñadoras y oarb me­ros que h*b a á larga distancia del lugar donde ocurrió el hecho.Al varse comp-ometido el Huate, retro - ce uó, y dirigióad ;se al ortij j mái inma- diato, cambió on él por otras sus a A n g r i e a -  tas ropas, y oo itiaaó su viaje ¿Am aina, ea donde sa presentó al jusz coa el mayor cinismo, no para declarar su delito, sino coa el doble propósito da prooar ia coar­tada.Q i ’jindo3e eiUba el asesino da la icf >r- msuídni y falta ds asistancia da su rival, cuando recibió el jaez ao.iciaa detalladas dei crimen y ei nimbre del agraaor. Atado éste codo oon codo, ¿compíñó ai jaa¿ado al lugar dal suceso, ea doude se eao.>ntraba la viuda llorando amargamente jaato al ca­dáver mutilado de qu lufe.iz esposo.Iaútumaate protestó ol Hasta de su ino* cencu; las pruebas aran tan claras y pal­pables, que no dieron lugar á la más pfl • quena duda.Ei jaez de instracolon da Alhama com­probó uno por uno todos loa datos y deta­lles del oríman y remitió al ataesin) á la circe!, convicto y confeso da su atroz de­lito.Ei muerto gozaba de grandes simpatías por su hoaradez y laboriosidad y deja en la misaría á su esposa y cuatro hijos, al mayor de aieta años.Tanto ea Jayaaa oomo en ios pueblos ia- mediatos, ha producido este crimen la ma­yor indignación.N m v o  im puesto. Dasde el próximo dia l.°  de jallo ei Gobierno, de acuerdo con la» O-.maras de G murcio, impiadrá ea ios paitos ea qae á aqaói convenga ua arbi­trio dadiez céitimos depoaa-apor bulto demorcaacía ó d* u ii U f e n  laa de volu­men ó a grana1, coa el exolasivo destino á la construcción de los e iifijioi da Aduanas y sus dapaaiaaaus, paiiaaio, sobreestá baae dil reudimieato d?l arbitrio an cada localidad, contratar la construcción inme­

diata de los edificios, previo informa da la Dirección da Aduanas an la parte téanioa de su competencia, y del miaiatro de Fo­mento para lo relativo á los planos y pro­yecto de su construcción.Los m agistrados cesantes. Por la nueva redacción del artículo 35, se oonce- da á loa magistrados, jaeces, funcionarios del ministerio fiscal y secretarios de Au­diencia qua ahora queden excedentes, el derecho á disfrutar la mitad de! sueldo correspondiente por espacio de trea años.También se establece la forma de cubrir las v*oiotes qaa ocurran en los tribunales.N uevos oactám enes. La Academia Española, después ae examinar las sesenta y seis composiciones poéticas presentadas ea tiempo hábil al certáman por ella abier­to para celebrar el cuarto Centenario dsl descubrimiento de América, juzga qua m a­gua» de ta’ei composiciones tiene mérito que la haga digna de premio ni accésit.L% misma corporación abra doaosrtáma- nss literario?, cuyos asuntoa y premios se­rás los siguientes:
Asuntos— Gramática y vocabulario del Poema dal Gi l.Biografía y estudio criticó de cualquier escritor oaíte'laao de reoonocida autoridad literaria y lingüística, y cuyo nacimiento haya sido anterior al siglo pregante.
Premios.—Medalla de oro, 2500 pasatas y 500 'ój implares da la edición qua á sus expeasas hará la Academia de la obra lauread».Ea ninguno da estos dos cerUnnnai aaconoadnrá accésit ni mención honorí- 

fica.L?<s condiciones las publica la Gaceta de ayer.N a tss ía . La de Fifiana está vacante y se &aunoía au provisión por traslado, pu« diorado solicitarse tm ®1 p'azo do 30 dias.Notioi&g msroaafcües. Sa ha decla­rado en suspensión da pagos la cas.» J^ima Boftd de B.íroslos».U n a  úeagiraol* ea Bsoitzar. El sá­bado ocurrió ea «ate pueblo una desgracia por extrema sensible.U i ísino do siete añoi iigm5ido J j ié  Dio­nisio Perez estaba jugando en la puarta da su caía situada A unos saeta metros del ba­rranco do “La Chorrera,,, cuya profundi­dad ea oonaidarable.El niñ) tuvo la desgracia de caer al indi­cado barranco, y su anorte faé tan desgra­ciada qua, danlo ooa U  caben en el rebor­de de uaa roca, qaedó allí muorto instan- Unaamaats, sin proferir ua grite.A'ganaa horas m u  tarda, notando el paira del niño su falta eu la caía, sitió i  humarle, y tav-> h  mala fortuna de ser el primero que vió el cadáver de la desdicha­da criatura.Lu d elg ad a ha producido psoosa im- prosion ea ai pa?b'o. Ei Juzgado inatraye las oporcuiaa diligencia*.D uoluoton de U » v jservA S. El Dia - 
rio ofUiildil Ministerio de la Guerra pu­blica ana m i  ó: lea-oiroalar según la que, teaiaado que tlavirse á cabo en 1,° da julio próxwno la iieo’uoion da tolas U i unida lea orgánicas de rawrva de infantería, caba­llería, artillería é ingeniaros, y la creación do las nuovia aoaas militareif con arreglo á lo dispuesto an ol real decreto de 16 d« dioiemb -a último, así como el p anteamien­to de las modífl jaciouis que en ia organi­z a b a  aotail de U* armaa y cuarpoi dal ejército establece al decreto de igual fecha, se dispone que U revista admuiatrativa del citado mea de j a i i q u e  en virtud de lo praviüido ea el rsgianuato de revistas v i­gente aan de pasar loa goaaralea, jefei y ofl líales dal ejército y sai asimilados, aií como lo* inlifidaoada tropa, segau saa distintos deitiaos y aituncionai, so varifi- qua el 12 dal repetido mas.Bnsgenaoion. Debiendo variflearsa la venta ea conjuato ó por lote* do ios estiér­coles prcce lentes de U limpieza pública da esta espita', aa pona ©n conocimiento del público para qua ios que quieraa adquirirlos preianten proposiciones en La Secretaría municipal, nagociaio respactivo, por tér­mino de diez alas.D istribu ción  da prem ios. Aunquese había anunciado la repartición do pre­mios de las egoaeia* Dominicales de U  par­roquia de San Gooilio para hoy i las seia da la urde en ai BoUario do Santo Domingo, ha sido preciso por cirounsUncua impre* vistas, trasladar para el martes 5 da julio á la misma hora y en el local expresado, la distribución da los referidos premios.E l  Pueblo. N os suplican hagamos cons­tar qas ei fur.iódioj El Pueblo ha dejado de ser órgano del partido r^puoiicaao centra­lista.A bastos. De órleu del señor alculds de Añascos fueron daoomhado* ayer 20 k i­los de paaf*ito da p33o, el cual se distri­buyó dupaia entra los pobres.Carvaataa. La sociedad da esta nom­bre ha acordado celebrar ho/ ano de m  rê



i l  dshn  sos «u m d a ■ .«amMeiMmM Maa<<iHMe»iMZsWS»aw«ító«ieeiiAo«̂ v.»-N̂ „̂ N<uM̂ »wacoxwnjua#n)K«»»c«ioreos, d» nueve y media de la noche i las dos de la madrugada.U 'i m o zilb ít? . Sa PielrahU \ ha^fa- leoldo, i  la ciad da aiaato cuatro aa^s, lEugenio Hojo.Hite individuo faé o)rn$ta da un regi­miento durante la guerra de la la lepan' dencia.A las órdenes del general Espartero, con el grado de sargento hlso la campaña de la primera guerra civil, siendo oondooaralo en e’ campo de batalla con una cruz pen­sionada con seis reales diarios, que ha co» brado hasta su muerte.D,$ja 10 hijos, 46 nietos, 23 viznietoa y 8 tataranietos.Itfüsloa. Esta noche tocar* en el tem­plete instalado eu el paseo del S aIo d , hm ú • sica del regimiento da Córdoba.
Is q u e la s  d s  mttimo y  fu n e r f t l .Ha ).»imprenta de esto periódico ©e hacen 

i  Sodas hora* del día y de le cocha, o ¿n proa- lijad, perfección y economÍR.
âmotmaeutmixtxtaĴ 'SasttsarnfxnM̂mŷamiaawesBisBB̂BasKaiBaM

OERVEZ \tSe expende riquísima alemana, al precio de 25 oóatimos botella pequeña y el renom­brado bock parisién. & 80 aéatimm—Gran - dea reb.jts llevando docenas.— Galle del Prínoipe.Estillo ssnitirio k la peana,
(Ibera,—Sn París se va ensanchando el foco aparecido tü principio do la primavera aatul, hasta al punto do que ya la opinión empieza á alarmarse y á manifestar dudas reopseto & la oert«s& de los casos que loa franceses apellid&n riostras.Ls© últimas noticia3 que sobre el asuato hemos reoibido son algo sospechosas, por lo cual nos permitimos llamar la atención del Gobierno para qus si par desgracia es neessario adoptar algunas precauciones, no se tomen estas do la manera rápida y atro* pellada que sa aoostumbra, oon grava per­juicio de la salud y de les interósea del pú­blico.
Difteria.—Ha ©1 mediodía de Francia. 
Fiebre tifoidea,—E i Portugal y algunos casos en París.
Influenza. —Ea ©1 «antro de Europa. Según La Gaceta Médica Catalana, ha sido invadido por la flabra tifoidea e! regi­miento de Almansr, da guarnición en L6 > rida.S e Palma de Mallorca reina de uña ma­nera intensa la difteria.

SSftñna se oosstitisirá ©1 Sanado
©a lOiion peron^ente.— Perpen.Madrid 28, 8 20 noche.

El 0¡mgre*a h\ elogláa al ifcñw 
Bedoya presídante de la comisión 
de Actas

H s seguido el debata iniciado 
con motivo de la crisis ministe­
rial.

Rectificó el Sr. Gap depon m m -  
toando da manera mareada su ©po­
sición y  evidanolando qna la c ri­
sis faé esnnolalmonte política.

Rl Sr* Cánovas lo interrumpió 
varias vao as y p erú  timo le con­
testó en un amplio discssrse reo fi­
fi óando el señ *  Capdepon &cio se­
guido.*— Parpen.Madrid 28, 10 25 ¡cocha.

El Gobierno no cree qm Iíglq- 
terra se proponga conquistar á 
Marruecos.

Los ministeriales estáa decidi­
dla á que sean aprobados los em­
préstitos y  la elevación de las ta­
rifas d© ferrocarriles.

Las minorías sa oponen* 
jseysh. dá4 mv l©;á I s fc t e  s@at.sd®  ......... * 71 20

4 m t  I S d  S s i a s i f e ? . . . . . . .  • » « .« *  * * 74  754 prn m  ................

conoreto. L'.s aotfaiaa de A^anjuii no aou- tienen uovsdadis.El c*!or ha ahuyeaUdo la ocurrencia de loa círculos qua lo misal) qua las Córte© empiezan i  animarse á la hora en que hay que haojr puat) ealaoArta para que al­cance el correo.—? .
» Barrecheguren, 4 hilaza.
» Al portador, l ferretería.
> González, 2 h ierro .
» Teruel, 3 quincalla.
» M. del Saz, 1 acero.

Sevil la .—Garrascosaa, i cueros.

80 00 105 25
Umm m  Ratafia• 372 00

Q & m M M *Limaos, 8 Cías viesa••.*»••• s. .  * 00 ooL$a¿V@s» §$d í a s í a e h ' i o 28 57 SPa'ds, i  Cías P i a f e s , 13-90
Perpen ._ _ _ _ _ _ _ _

Carlas

El Banco de Espina.
Lo m is  saliente del balance del 23 es el aumento de 

siete millones de pesetas en las existencias de plata.
Este aumento revela que el B meo sigue compran - 

do plata, lo cual es prueba de que cuenta con que  el 
G ibieruo seguirá acuñándosela.

En cambio, el oro sigue invariable desde hace 
tiempo.

Ha llamado la atención el aumento de mis de 
9.400.000 pesetas en el saldo contra  el Tesoro por
K de intereses de la Deuda parpóla a, porque no 

abido durante la semana vencimiento de dichos 
intereses.

Y aumenta laextrañeza, el que, á la vez, en  el Pa­
sivo hay un saldo de mis de siete millones á favor del 
Tesoro por reservas de contribuciones.

Los billetes en circulación haQ tenido aumento de 
millón y medio de pesetas.

La suma de los foQdos en poder de corresponsales 
en el extranjero y de los efectos á cobrar también en 
el extranjero, ha disminuido en más de cinco m il lo ­
nes.

El próximo balance será muy interesante, porque  
reflejará las alteraciones que producirán el vencimien­
to de fu  de mes y do trimestre, la recogida de los 
treinta y medio millones de pagarés del Tesoro e m i ­
tidos en \ l  de mayo, y el abono al Tesoro de los 30 
millones del segundo plazo del anticipo del Banco, por 
la prórroga y ampliación de su privilegio.

Madrid 28, 7 15 noche.
El Saaado ha aprobado hoy do 

primera votación el proyecto reía* 
Uro á iaa obras de enoauzamieoto 
del rio D¿rro*

&%im obras eatáa comprendidas 
en el artículo 55 de la ley de Aguas 
de 1879.

L*e secciones del Congreso han 
nombrado aaa comisión compues­
ta de loa señares Marqués de Sar- 
doai, Agallara, Conde de las Al­
omas, Corters, Goicorrotea, Cana­
lejas y Olivares, para que se ocupe 
de tan importante asueto.

Se pretende destinar á ia desvia­
ción del rio ia cantidad de seta* 
cieatss cUcuenta mil pesetas.

También ha aprobado la Alta Cá­
mara el a rt 7*° del presupuesto 
de ingresos.

Madrid 27 de Jaaio de 1893.H í hecha ho/ua s e r b io  dia d« calor, onai si nos anontrAa®moa ea I03 peores ái&g osniaulares, qaa ¡aos ha h^cho auchrel quilo. Y  graoias qû a aa la villa dai osa y del madroño no ee suelen dar oas.)a de ia- Bolaoion mortal como ea diversas poblacio­nes da los Estadoa-U sidos del Norta da Amérios, donde todoa loa años ocurrea Uü&a oujntas dafunoioaes quo reconocen esta causa.Disfrútase por aquí ahora muy buana sa­lud, paro por lo miamo y coa el objeto de no perder eate preciado biau, es útil y hasta necesario vigilar con ©amero cuanto coa esta ramo Leac ralaoioa, emprendiendo las autoridades locales una buena campa­ña de saneamiento áe villas y ciudades, único msdio de combatir oon éxito @1 exce­sivo número de enfermedades infecciosas que tantos extragoa causan todos los años en esU península bérioa.Estas medidas higiénicas están siempre justificadas y merecen aplausos en todo momento que bq adopten, pero ahora m a­cho mis, cuando se habla de que se repiten ios casos de có.era en París y que ya, se* guu los despachos d® esta tarda, ha inva dido i  Tíffia, ciudad que aunque del lado allá del CiuoaBO, sostiene estrechas rela­ciones oon loa pueblos europeos del lado acá de esos montas. La Georgia es una re­gión que progresa actualmente con rapi­dez, y Tiffis quu faé capital del reino que llevó aquel nombro, tiene mia d* ciaa mil almas, y su situación sobre el Kar la puede convertir tm potante foco infeccioso que estie&da los gérmenes del m*l, si­guiendo la corrieate del rio hasta el Cas­pio.Pero dejemos este poco sgradablo tema para hablar un poco do política. Ea el S í-  nado se dió cusa i  los presupuestos de U l­tramar y D. Venancio Gómale* ha soste­nido un artículo adicional respecto á inver­sión del producto del emp óstito. Sn el OoDgr®80 se ha abierto la sesión temprano, invirtió adose las primeras horas ea pregun­tas hasta dar ea el debate político que los liberales de acuerdo con las minorías de etros matices, acordaron llevar adelante.Aun cuando e! gobierno no rehuye la discusión, hubiera queri lo emplear el tiem­po en examinar y aprobar el proyecto de reforma de tarifas da ferrocarriles y em préstito, que van a quedarse para otra legislatura si las oposiciones se empañan. Ea esta c¿so las Oórtaa suspenderán aua tareas en los primeros dias de julio, des pues de regresar la S e n a d a  Aranjuez, que no permanecerá aquí ni una semana sin emprender con el R?y y isa infantas sa visj 3 & S¿n Saba-itias.Es probable qua eu les diaa en qua !a Córte se halla eu M:drid, so lleve á efecto U combinación de personal de qua se habla, 
MÍ como una ampli* combinación de go* beraadores. Pero de esto no hay aun nada

La ventana de San Martia.¿ lujo -a.n MiauN día ua oaztdor canadien­se. ü  .ce mujuoa años qua ea uo* montería le pagaron un tiro ea ai v.entre. L \ herida al fii ge curó de ucu minera muy extr*ñ de- j indo uaa ubartura ea el eaió-usgo cubierta por una piel muy fia-i oüsí tan trasparente como si fuera ae cristal. Uos* tin r*ra no h»bí» sucedido nunct. Por esti vsataa» los mélleos p.di«n ver lo qae p¿Sibi en el inte­rior del estómago l.uanuaauoio coa un» luz fusrie. D) m j Uo qu j U desgraola del pobre cazador ha sido una fortuna para ei rssto de la humanidad.Veamos hhora de que modo se pueden apro­vechar los conocimientos asi adquiridos. H *y un cartero que se llama Frederuk Green y que vive eu 33, Marola Street, tíhortlaads, kent, Iigl&terra. H >blando de una ocasión ae hace dos uñía, nos ha dicho reoleritemen- te: <Nj podía comer carne sin sentir mucho dolor.» ¿Qie enfermad ú tenia Green?Guanay los mélicos examinaban el ©etó- m>igo de Sm Martin poco después de htber comido, observa Dan que de las paredes del esr.óm igo se desprendían grandes cuati ladea de uu ilquldo.de color amarino, cUro, el cual 83 m«ZüiaDa con ei alimento. Luego notaron que toda ia m»a daba vueltas y vueltas oo- mo ia leche en el aparato en que sa haoe la manteca. üu.,ndo este procedimiento termi- naba oi cabo de una hora ó dos, no se vela mds que un fiilio  gris, especie de caldo d« sopa. Los mélicos también advirtieron que cu mdu S .a M .rtía comí * rnuohe osrne, ei es- ióm go hachaba m*s tiempo y trabajaba en convertirla en fi ado gris.También que otras veces el líquido amiri- lio Cii.ro apenas se dísp^endia, el estóm tgo se movía despacio y ei aumento permanecía ea ei cuerpo de baü M jrtiu hasta que se po­nía r#noio, se podrí i y se . griab). tíitonoea él se qmj b * de qui estaba malo, le daban uíiúsíus y sentía dolores.ai ao se limpiaba, la piel tomaba un color cobrizo, un acido nauseabundo le venía & la boca, ia cubez i te dolía y so le ponía dállen­te, sentía dolores en v.>rl- s partes del cuerpo la secresloa reaa¿ era espesa y de color subi­do, dormía mal, no podía traboj r, perdí t el animo y est ibo inquieto, lo que tenia era indigestión, que si ooatiuu) se nace crónica y origino poscr;,cióa nerviosa.V .mus a ver ahjra como lo p.nsbn nuestro amigo G:een el cartero, Este nos ha dicho:«jumdo respiraba parecía que mi habrían el pedio coa uq cuchillo. No teñí) apetito ymequeiUb» muy delgado. Teniendo que biidsr en el oumpimíanto de mis o b la cio ­nes veíate millas ai ala y estando tan débil me estaba matando.Antes de caer maio era fuerte y saludable y atendí» mi trabajo coa gustoysiadfi  ul- tad. ni fia tuve que darme de bsj r, viéaiome el mélico por espacio ae quince dUs. sin que me sintiera m jor. Sentí* opresiou en el pecho y lo que comu me pestba eu el estó­mago como si fuera una tonelada ae plomo.Un ais mi mujer me dijo: «Federico, mt nuare sufría cume tú y siempre se allvhba tomando el Jarabe curativo de la Madre Sai- g¿l. ¿Por qué no lo pruebas? Después de al­gún .d instancias dejé ios mélicos, eomp.ó un» botella dei jarabe y empecé A tomarla. A las primeras tornas empecé a sentirme me­jor. Continué con el Jarabe curativo de la madre üeigei y al poco tiempo me puse fuer- ta y voíVi a mt tr-bijo. No he vueito A sm* tlrrne m*.o, gracias a Dios y ni Jarabe cura­tivo de i» Madre tíeige¿.Green ha sido cartero en el distrito de Shortiauds quince c.njs y tiene uu;a raputa- cion excelente. S.su estómago hubiera te­nido un, ventuniflos módicos y los Amigos hubieran podido observ r las dificultades que so.iaa ocurrir en ei de San Martin.t?i el lector se dirige A los señores A. J . "Walte, Limitado, da 155, oalle de C¿spe, Bír- oaiona, teadiAn mucho gusto en enviarle gratuitamente uu folleto ilustrado que expli­que las propiedades de este remedio.Ei Jarabe Curativo de ia M >dre Selgel está de veüt) ea todas farmacias. Preoio del fras- 14 reaies; Frasquito reales.

Servicia pastal de ú t'im liara
Bruselas, 17.

Se ba celebrado una gran manifestación socialista. 
Numerosos grupos desarmaron á algunos agentes de 
polic a. La tropa tuvo que intervenir y resultaron tres 
agentes heridos, y otros, bastantes, con  contusio­
nes. También hay algunos paisanos heridos. Se haa 
publicado violentos artículos socialistas contra el g o ­
bierno y partido católico.

París, 27.
E l senador Mr. Griffe ha anunciado una  in te rpe la ­

ción al ministro de Negocios, sobre ©V, estado de las 
relaciones comerciales entre España y Francia. Mr. Ri- 
bot, ames de aceptarla someterá la contestación á 
sus compañeros en el Consejo de ministros, que tal 
vez se celebre esta noche, ó mañana por la mañana.

A .  M.;am » a
Pagos en la Delegación para el 30.

A D. Juan Saiuz, acuartelamiento de la Guardia c i ­
vil. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _______

Gaceta del 27.
Gobernación. —Reales decretos admitiendo la d i ­

misión que de sus respectivos cargos han presentado 
D. Joaquín Sánchez de Toca, subsecretario del mi­
nisterio de la Gobernación, y el señor marqués de 
Mochales, director general de Corrcoa y Telégrafos.

— Reales decretos nombrando subsecretario del m i­
nisterio de la Gobernación á D. Bduirdo Dato Iradier, 
y disponiendo que in terinamente se encargue de la 
Dirección general de Correos y Telégrafos.* ■» . «MVWT S & T B .0  133.831. £ A  O A Ttf t.1 OA.

Compañía de Zirzueia dirigida por D. Lino Ruiloa.
Funciones para hoy,

1. » sección, á las 8 y media.—Los secuestradores.
2. * saccion, á las 9 y media.—Chateau Margaux.
3. a sección, á las 10 y media.—  Certamen nacional,
4. a sección, á las U  y inedia.— ¿ a s  campanudas. 
Precios por sección: Entrada general, 20 céntimos.

Idem de paraíso, 15 id.
E itre los tesoros curativos qua la pródiga

Naturaleza brinda al hombre, ocupa un puesto espe­
cial el Aceite de Hígado do Bicalao, pues es el espo- 
c fleo natural por excelencia para la curación de t o ­
das las enfermedades de la garganta , el pecho y los 
pulmones. Usado con perseverancia en unión del P ec ­
toral de Anacaliuiia ha realizado curaciones so rp ren ­
dentes en muchos casos desesperados do consunción 
y tisis.

El aceite preparado por Laumtn y Kemp es absolu­
tamente puro y goza de una reputación universal por 
su bondad y eficacia. 47VI10JUGEAUDTOHl-NUTRITIVOcon Q U IN A  y  C A C A O
t\ mejor y más agradable de los tónicos en la 
Anemia, todas las Afecciones debilitantes y las Convalecencias. Mnoip&ló» farmac/aa.L A  JÜ FíLJB aP& lA  O AGüIDMTBS NSEVIOS03 

Y tolas l.as afeaolonas nerviosas ea g@- 
nefal ae auras con las p a s t i l l a » d » OOftOA. L A  V I S U A L  Aduración rápida y segura con las PIL- 
dgrjlS d s  o&fiOA. ofrecen la ventaja qu'í toinandous desde los primeros dia© no quedan hoyos ea la cara.

LA  & R IS IP 3 L ATratada ooa las miemas píldora© en tre» día© quada eurseta.PROSPEOTOS GRATIS.
Duque de Alb», 13, MADRID.Depositarios en Granada: D. Eduardo Pioaao, y Señora Viuda de Rodrigue», Farmacias.R30$ra@a<iiim©sla hotura da la memoria de las renombra­das agaaa nitrogenadas bioarbosatadas deU beruaga de Uoiua.— ia remite gratis.— Vóise ei aaaüoii ea 4.* plana.««'«M Vi ;WO«Mmn tiMU' > *. *ÜWW|

Llegada lia maroiicíaa.Día 28.
Agailar.— Compañía Agrícola, \ bulto sal. 
Espiel.—M uñoz, 1 sombreros.

» —Teruel, 2 ferretería. 
B uó lo rT á ja f .— Doña, 3 pieles. 
M álaga .-Perez ,  1 lana.

— Romero, i chocolate.
— Ruiz, 3 id.
— Serrano, 2 id.
— López, 1 tejidos.
—Creus, 14 huesos.
— Ramos, l lana.
— González, 1 cobre.
— Lagar, 5 café.
— Lozmo, 3 azúcar.
— Enciso, 1 libros.
— Gano, i  quincalla.
— Correa, 5 bacalao.
Mendoza, 5 id.López, lo id.
Millan, 4 lana.
Carrasco, 1 pimienta.

> Al portador 2 quincalla,
% Granada, 61 camas,

LOS iiáSOS M UN JAROS
Desde el l . °  den aotual ha quedado abierta la leoa« 

porada olicial en el Batucarlo de Laojaron.
Uua de las cosas que mas preocupa siempre á todo 

el que tiene que salir de su casa, es el problema de 
encontrar hospedaje en buenas condiciones de conjoH 
y economía.

Los señores bañistas pueden considerar resuelto 
este problema, tomando habitación en el 

Hotel de 8an Roque,
del que es propietario ü. Justo Cava. En este hotel* 
de construcción moderna, encontrarán lindísimas y 
cómodas habitaciones, llenas de luz, pues todas t ie ­
nen balcones a l a  Vega desde los cuales se disfruta 
el placer de contemplar los más deliciosos panora­
mas eu cuyos horizontes se descubre el mar Medite* 
rraueo.

El Hotel de San Roque hállase instalado á  la en tra ­
da de la población, y es el mas próximo a los baños y 
ó las fuentes medicinales.

Cuenta con un excelente cocinero y con un bien 
montado servicio de camareros y criadas; preciosa 
jardin y todas las comodidades que puedan desearse; 

Precios muy económicos. •

Anisete de Oastril.
finura y  pureza, obleuido por destilación de puro vino 
y calidad garantizada. Del cosecnero Hipólito Basta* 
aipoie Díaz. Depósito eu Gastnl de ia Pena.

Depósitos en Grauada: Ei submarino Peral, Pescad 
deria 3. bres. Ortuño fiermauos, Zacatín 10.

C í a  q  Se alquilan la número 1 de la calle Bea* 
v j a o a o «  terio de Santo Domingo, apropósito 
para colegió ú otro establecimiento que requiera local 
extenso y buenas luces, y la número 29 de la callo da 
la Azacaya, también con bastante extensión y jardin< 
Las llaves de la primera están en la placeta da lef Giroflés número 5, y la seganda está abierta,

\
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FACTURAS.En la imprenta de este periódico se hacen facturas para el comercio, tanto en negro como en colores á precios arregladísimos.W»-*-w\» ->rsj n -•» mir**mrArrt*r*m ¿‘i&mr. 1'̂ unowrS' •&SY*WK*‘Prima de un retrato al óleo .WAlTOf'* wnŵ i ■,»

La Dales y el Fssii £spai§!.f Compañía de seguros reunidos. Domicilio social: Madrid, calle de Olózaga, núm, 1 (ptseo de Recoletos.)G A R A N T I A S :Capital aooisl efectivo.—Doce mi­llones de pesetas.Primas y reservas.—Cuarenta mi­llones, seiscientas noventa y siete mil novecientas ochenta peset as, otal.—Cincuenta y dos millones seiscientas noventa y siete mil, novecientas ochenta pesetas., *9. años de existencia.
Seguros contra incendios:Esta gran Compañía nacional contrata, le­garos contra los riesgos do incendios.El gran desarrollo de sns operaciones aore* dita la oonüams que inspira al público, ha­biendo pagado por siniestros desde el «fio 1804 áo su fundación, la suma de pesetas cuarenta 

y ocho millones, trescientas nn mil, seiscien­tas setenta y orneo, cincuenta y tres céntimos.■ '!Í Segaros sobre la vida.En Wte ramo do seguros contra toda oíase i»  oombinuciones, y especialmente las de ▼ ida :entéru, Detalles, Rentas de educación, Rentas vitalicias y Capitales diferidos á pri­mas más reduoidas pue cualquiera otra Com- pania. i <. rOficinas,>01ósagu i (paseo de Recoletos) Madrid.—Subdirootor en la provinoia do Gra­nada, D. Rafael do la Crus Quesada, calle áe Santa Teresa, aúm. 1.—Éu la misma casa es­tán las ofieinas de la Comisión del Banco Hi­potecario de España y las de la Banque Trans- atlfcntique, de- las cuales es también apodo- fado. ' 11
P®R UN NüJSVO PROCKDIMIMNTO qao aoaba de poner en prácticaDON JOSE A  YOLA(PADRE,).

fotógrafo de S . M. 
i  primado en la Exposición. 

P a u ta  Anal, nú». $,FKKNTK i  LA FONDA D* LA YIOT6RXA.Sato nuevo sistema &e ilumí- naolon e» el más fleo y benito que hasta hoy se conoee y  per­mita pof lo barato que es este? al alcance de todas la» fortunas.Horas de trabajo y despacho* iodos los días, r ú e  cuando o*té nublado ó H u e v a , ¿ o  h u e v e  i  oinoo.c Bgpftóiftiid&d en retratos ins- autiaeo:? niño/?.<*BAN AXiMAOnn
de música y pianosds .mm  sola,SAN M IG U EL A LTA , N UM . i .

.Oompieto surtid© a i da­
tes y pr®oi©s2 ímiQ dd m i­
mo oomo y km-

tjraxcttixvzasttVi.•¿ctsusfxnsus
Enfermedades secretas.Pronta curioion de todo flujo mucoso ssáó no virulento, blenor­ragia, blenorrea (purg&olone») por rebelde» fe todo tratamiento, leuco­rrea, (flujo blanco) espermatorres, catarro» de la vejiga y afeoolonea de la» vías urinarias, con las Cáp­

sulas balsámicas (fórmula del doc­tor G. L iprcsa.)IMPOTSNGlA-debiiidad de ha fuerzas generatrices, curación con 1*8pildoras regeneradoras.—S ífi­
lis. Depurativo vegetal (fó-mula del Dr. For») muy eno&z en la cura­ción de la siflies por gr.>Y3 y cró- Bloi que sea, vanereo, úlcera» de 1* boo» y garganta, reumatismo, enfermedades de U piel, escrófula», rielo» de la sangre, eto.—Almorra­
nas. Su ouraoion con la pomadd de 
CüljUn.—Botica, calle de Puente- Euelti. _

(Jochea*Des le el dU 35 del actual saldrfei$ los que hacen el servicio públioo entre esta capital y Motril, titulado >La Motriteñv fe las ocho de la poohe.

beoao par el rdpatade plato? da Paria, Mr. L< Dugardia, 
á suostros sascritores.Dáseos» está AÍmiaistraeioa cíe favorecer á sus abosados y lecto­res, í-sue el gasto do ana miarlea que por convenio hecho coa La Po­lítica Iateraaoioaal da Paría, podemos ofrecer un retrato al óleo ú to­dos loa que le desean.Pera obtenerlo no hay m&s que eavUr este bono, en carta recoman» dada, con cilios pesetas en sellos do' correo, para gastos de envió, y ana fotografía, expresando el ooior dsl rostro, cabello, ojos y traje, nombre y  dirección á quien haya de remitirás, y recibirán na sober­bio retrato ai óleo, teaicstío cuidado do remitirlo con la «siguiente dirección:

Francia Política Internacional24; rué Dauphine ParísLa fotografía no se devuelve.

PRIMiV EXCEPCIONAL.Prórroga para adquirir loa
Explóndidos regalosque por un concierto especia’ hacemos en obsequio de nuestros feotona. Es tedisp©»s*'b'« soomp»fi*r los cánones.

O H O O O L A T E S  Y  G A F É¡>12 LA
L A  C O M P A Ñ IA  C O L O N IA L .

T a p ió o g .— T h é s .
i  RSsdsevíswsA n i u  m i  vM alhs * D E P Ó S IT O  G.I5N F.R M ,

m \ U  M a y o r, n u m u . 18 y  2 G SM A D H I D .BAÑOS de la M ALAHA.Aguas clorurado Sódicas Arsacicales Templadas.fíiifioios de resiénta eonstruiciou. — Mobiliario nuaYO.—Excelente larvioio da comedor y fa$&s.imnt.— Hospaded '8 eeonómiocs.TetnporaihA des la I.° de jualo á flu de setiembre.—Dlstsnoia á Grana­da, 10 kllóuHt/.os; qpehe diario.
Oficinas: Placeta Matadero Viejo 7. 

Reumatismo.—Bíjorófaiaa.—Enf^rmedadee de la piel. D ebilidad , ©to.

(fifin 15 pts)para obtener tm relej de (pareé ce i-xcelente mereha y gran te mallo (34 centímetrce d© altere) embalado en su caja especia! dt madera y en porto pagado er; gran velocidad háhta ia estación' de ferrocarril que se desee.Sr. Administrador de la Gaceta 
Mercantil é Industrial, Ronua ae f e P e ir o , 34, B>.roeíoE .̂

ñ\U (cea 15 pts )
para recibir franco de po rte  y embalaje, 
en gran  velocidad, hasta la estación que 
so designe, un apando fotográfico para 
hacer  excelentes fotografías en tamaño 
tarjeta visita, sin otros conocimientos que 
la instrucción que se acompaña compues­
to de todo lo siguiente:I.Cámira tucura ce nogal.—1 Objetivo.— t Chassie con cristal despulí’o .~ r  Ch ssie____-.-3 doble para placgs. ' Paqui te placas á la g :-latina bromurada. -  I Prensa para el tirfcje.— '***”' 1. Embudo.-—2 . Agitadores.—J. Caja papel Ecuaibilizado. -I. Paquete papel flitros.-3. Hojas papel de co ores.—I Fraseo sulfatado de hierro.—I. Frasco oxslsto neutro de pota sa. J. Frasco hipesalfito de sosa.srl Frasco baño viraje.~!. instrucción muy detallada,F l  D e f e n s o r  d e  G r a n a d a . Sr. Administrador do la Oaceta Mercantil ¿  l u 
dvslrlal, Ronda San Podro. 84.=Barcolona.

Establecimiento termalBKURBERUAGA DE UBILLA?
MARÜUmA (Vizcaya.)El más concurrido de todos loa dnt Norte.Sitoado á 16 y 18 kilómetros deOlacuetst Afg ibsr respectivamente.Ltnsa da Daraago & Zam irriga.—Los cochas del eatab acimiento, oa combinacioa cou m  tr«aes.Temporada oficiada 15 da Jaaio á 30 do Satiorabre.Sus aguas nitrogaundas bicarboaatadas han sido premiadas en mu­chas exposiciones.Tienen virtudes aspachlas ea las «nfarmadad^s dal pocho, garganta, estómago, hígado y viaa urinarias.Unicas ana’ojas á laa d-3 Paatio'oaa.Tampe atara. 27.° oaatígr-ádoi.—Gf-da!, 32.622 litros por hor?:.— fiatacioa taiagrlfiia, «sa c'. mi;mo esUbkoimiento.—Habitaciones para más de 409 parama — t í i n  orina5ra f ’aacasa y español», á voluntad, 6 pesetas.—Sigua.la urm .solo ú la «péñola 4 pesetas.—Q»pilla, ca­sino, jardiaai. G)3'.has para >aa exearsioaca i  ios puertos imn6dÍ8.íou, oto. Pitra iaformís, dirigirse * au* propiatariosSraá. águirre, Sarasua Hermanos.

NOTA.— Poner bien ciar» e nombre, dirección, pueblo, eatacíoa, provincia, etc,, para evi- |tir equivocacio :68 en la remisión.Es indispensable acoaipiüir á las cartas Je pedid) el cupón prima correspondiente y las !5 pceettsen I branza?, letras, sellos á ctniqaíer valor da fácil cobro, s endo prudente certi- jficar las cirtis qu * coutengan billetes de Binco 6 sello» da correo.
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Cura todas las Eufermodades que resultan de Vicios de fia sangre, como Eecrófula8¡ 
Eczem a, Soria sis, Sierpes, ¿liquen, Im p étíg o , Gota, R eum atism o .B O i  B O Y V E A U - L Ü F F E C T E Ü f lD E  Y O D U R O  D E  P O T A S IOcura los accidentes sifilíticos antiguos ó rebeldes : Ulceras, Tum ores, Gomas , 
Exostosis, asi como el L in fa tism o ,  la Escrofulosa y la Tuberculosa. ÍBParl8,Casa3T.í, E R Itfe ,F « l0 2 ,i'u e R ic b ie lio u l SordeBOYVEAU-LAFFECTEtlR.yentoda8lasFarmaclîLA NUEVA FUNERARIA.M a n t o  M u l t o ,  8 4 ,Este esapresa fúaabre. «oona&rgn ds toR» lo csuauraionta k  eervieioe taortuoms, pomo TestidurBí para las oádaveros, persoafci coa; pisto par& toiies les Botos; que es desaso* ftUhudes y féretre» jaotilitco y do mtdéra, c&rruBjcs, catafaioo», impreaioc y raparticion d3 oaqaelas, lápidas y su cclecesisn j aiabKlcfcsoamioDtc, y  oc flums, ds todss catates B3uatoa so ralnoUuatt esa ci som ete fe jk c  ce Redice.Ea oi w íssío Eatsbiaüieuiotte aa eneusatFau oeigaáttr^» y ad»ra»» par» t * a -  

«ien religiosa.Da ia 3>3o a e » u , axaattiad y Gravedad, jusgaráa leu qus per da?graa« tesgsa <(«e ssrvi?** de la Ntsva Faaararia.

L A  SUCURSALDI{
L \  FLOR DE S U Y O ,

clile de (J'prés mm. 10. 
esquina d la pl zi de los LobosNuevo depósito vinos ü e  todas otases, * g u  .-dientes y vi- a- gres superiores de its  eas¿s 

n k a  -.c^edit-dos de Esp ñu. Es peoiaiidad en !o« más selectos y ricos víaos de Valdepeñas, todo i precios oeonóuQioo».P r e c io s :A rrobí, 3 4 , 36 y 38  re ales. Jttrro 60  céntim os do p eseta . Bot Ta 45 „Seto b ó t e la s , 2  40 p ésalas.

M m b l e e .  •• iSe V'.mdea ¿e tódafi oleses; dus- vos oa raúy buen uso: cóínodhs,i».;vabos, aráíyrias y  varios estrado»ToríUo San M ai isa’, 1.
á Jm ó n e d s .de muebles nuevos, estrados, .óó* rao/Ps, entredoae», siliouesde des­pacho y asiento de piano.—Plaoeí» Hospicio Viejo, núm. 6.

......■wz/zfTctzzasaBxr.TewBt

L i e n z o s .Los de los toldos del Córpus se venden fe treinta y oipeo céntimos vara en i» e l e Angosta de ia boti- oa, i üm. 5, contigua el Angel.
Baños de Carratraca.L.V PRIMITIVA RONDEN Y.Heti : litigue y .aere-iitidú' Em­presa eatfebvoo8 en U  próx'mn tem­porada »?rviflo da cochos diferios p f>5- el transporte da vi- jaros entre dicho b-dneario y la esíseion férrea de Gobantes,

- ¿w^as^yasjcaraagaaMwimm
G r a n8c vende ó re tí la botella en c&ga de D Felipa 'Peres, oalíe de B ote­ros (sombrerería.)

í ̂ cnsncffc 5X i.hxr'3 :tssxJMtn

Import finía.La reputada profesor ea partos doña Rosario Aioós y Garoíi, ha trasladado su do nioillo, de la eslíe Sau Jaré olmo, uúm 1, doais vivía, al númoro 3 da ia mtsun oa la, e i donde se eacuautíA á i« diíposioiuQ de su numero»! oiiaatalc.
Casdros.Se V3nden pintura» natiguas y »e ven de t e  * c- .^o.—Ooaoepoion, 1.

f O d a  s e ñ a r aviuii  y de dlsfciaguída fsmi’io de­see eajoatear ooioo-.oioa con el ca­rácter d? señor.» da oomp -.ñU ó co- s\anAogo* bien p ir.e r.quí ó para viajar. Dir&n r son en esta Admi- nistraoioaí----  ̂• -~-i.bssbs.• -•.arai'i.si'üijü i
Ama de orlacon leche freso a, pura casa de los padres.—D»rsn razón, calle de S*n Isidro, núm. 74.

A l m o n e d a -ge h- oe ó ) vp-rios muebles, del Auge!, í ' de la tarde. :úm. 3 de doce fe Cf.llCo ík co
g e  v e n d eu h r  c ía ? , situ da e u  sitio céntrico. Dora nz¡r ,  o lie del Angel, nú- m 8r o 3 .
Se slquilaen e: Ri 'ejo, núm. 5, uv entregúelo ydoaport íes con Riidenf je, donde estuvo k botics. E ‘. únies n g t x t , r &  i. í der de U R|ricíitu-

n :  Oflñna y «lauease*, Darrc C*ifci*rtG d«l B ú « *. 10, i  i  j  U .Gbiî  Lawss,
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Se recomienda como el mejor
<z

remedio de su clase- la ■n i 
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MÁS ESCOGIDOS mcombinados científicamente
es por todos conceptos la z
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